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Festival Cidade Viva Salários baixos
ebuscapor
reconhecimento

Pesquisa da Serasa mostra que 59% dos trabalha-
doresacreditamemcrescimentonacarreira,embo-
ra 68% estejam insatisfeitos com a remuneração. A
buscapormelhoressaláriosequalidadedevidalide-
raas motivações paramudar de emprego.PÁGINA4

Entrevista — No próximo sábado (3), a 4ª edição da
Imersão Mulher Virtuosa acontece em Montes Cla-
ros,compalestrassobresaúdeemocional,autoconhe-
cimentoeespiritualidade.Oeventofoiidealizadopor
JosiMoura,queseinspirouemumaexperiênciatrans-
formadora em 2019. Mesmo durante a pandemia, ela
seguiu promovendo encontros virtuais.PÁGINA 5

Montes Claros rece-
be nesta quinta-feira
(1) a 2ª edição do Festi-
val Cidade Viva, com
programação gratuita
das 8h às 20h no Par-
queMunicipal.Oeven-
to celebra o Dia do Tra-
balhador com shows,
teatro, oficinas, ativi-
dades infantis, espaço
de piquenique e reali-
dade virtual. Toda a
programação artística
é local, e mais de 300
postos de trabalho fo-
ramgerados.Ainiciati-
va valoriza a cultura, o
lazer acessível e a ocu-
pação cidadã dos espa-
ços públicos. PÁGINA 7

Imersão
valoriza poder
feminino

Acesso gratuito a cadeiras de rodas e outros
equipamentos de locomoção, garantido por lei,
ainda enfrenta atrasos e entraves em Montes Cla-
ros. Famílias relatam longas esperas, cadeiras
inadequadas e falta de retorno dos órgãos respon-

sáveis. A ausência de prazos e de coordenação
agrava o sofrimento de quem depende desses
itens para viver com dignidade. A lei determina
entrega em até 60 dias, mas a regra raramente é
cumprida. PÁGINA 3
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Mais de 600mulheres já participaramdo eventoCasos comoos deYagoMiguel revelamodesgaste físico e emocional das famílias
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Opinião

André Naves*

Sabe aquele dito da roça, “inveja
mata”? Pois lá nos antigamente
mesmo, foi capaz de ser assim –
Caim de olho no irmão, não deu
outra: sangue no terreiro, o primei-
ro crime da história. A coisa era
feia, não tinha papinho de perdão,
não. Mas o tempo vai passando e,
de grão em grão, a gente aprende
um tanto.

Vê só o caso do José, aquele dos
sonhos coloridos e casaco todo chi-
que. O povo da família, roído de in-
veja, não teve coragem de acabar
com o irmão feito Caim. Jogaram
ele num buraco, venderam feito ga-
do no leilão. Já melhorou um pou-
co: deu tempo de contar história de-
pois. E olha que da desgraça saiu
coisa boa. Virou gente grande lá no
Egito, salvou meio mundo de pas-
sar fome. A vida tem dessas: aperta,
mas ensina.

E nessa de viver, cada um com seu
latifúndio. Nem precisa sonhar
com prêmio grande igual Nobel. Di-
zia o professor Antônio Cândido —
e ele sabia das coisas — que cronis-
ta de verdade só ganha prêmio do
coração mesmo. Imagina, eu aqui,
escrevendo, pensando que nin-
guém nota. Mas esses dias, recebi
um chamado: uma criança de 9
anos, com jeito de quem cria espe-
rança, me disse que minhas palavri-
nhas tinham dado força pra enfren-
tar a vida.

Nesse instante vi que minha me-
dalha já veio: não é ouro, nem diplo-
ma, é esse trem bão que é tocar um
pouquinho a vida do outro.

Literatura, meu amigo, é igual
pão de queijo quente: acolhe, ali-
menta e às vezes, salva até a alma.
Camões, que já errou mais que gali-
nha nova cisca, redimiu-se na poe-
sia. José achou a glória no fundo do
poço. Eu, cronista de buteco, ga-
nhei o maior prêmio com um telefo-
nema de menino.

No fundo, a gente só quer um tan-
tinho de redenção — pra perdoar

quem já foi Caim, quem já foi vendi-
do, quem já andou meio perdido. E
se a palavra não leva pro Nobel, que
leve pelo menos até o coração de
alguém. Já é prêmio demais pra
qualquer caipira sonhador.

*Defensor Público Federal formado em Direito

pela USP, especialista em Direitos Humanos e

Inclusão Social; mestre em Economia Política

pela PUC/SP. Cientista político pela Hillsdale

College e doutor em Economia pela Princeton

University

Gregório José*

A Seleção Brasileira não é de um
partido. Não é de uma ideologia. Ela
é do povo. Do menino que chuta a
bola descalço no chão batido, da se-
nhora que pendura a camisa amare-
la na janela antes de cada Copa, do
comerciante que fecha as portas pa-
ra ver o jogo com a televisão na calça-
da. É da criança, do idoso, do traba-
lhador. É do Brasil.

No exato momento em que o país
tenta resgatar a confiança em suas ins-
tituições, sua democracia e sua identi-
dade cultural, mexer com o maior sím-
bolo de união nacional — o uniforme
da Seleção — é brincar com fogo.

O artigo 26 do estatuto da própria
Confederação Brasileira de Futebol
determina que os uniformes da Sele-
ção devem ter as cores da institui-
ção: verde, amarelo, azul e branco.
Nada mais. Nada menos. Isso foi de-
cidido não por capricho, mas por coe-
rência histórica e identidade nacio-
nal. A camisa canarinho não é uma
invenção de marketing. Ela é memó-
ria. É Pelé, é Romário, é Marta, é Ro-
naldo, é Formiga. É título, é lágrima,
é festa no coreto.

No campo, o futebol é coletivo. Mas
fora dele, ele também é símbolo. Quan-
do o Brasil entra em campo, não entra
como uma sigla ou facção. Entra co-
mo uma nação — e a camisa é a ban-
deira que vestimos no peito.

A Seleção Brasileira é o último redu-
to do povo brasileiro que ainda guar-
da alguma inocência, alguma pureza
simbólica. É o manto que veste o filho
do pedreiro e a neta da professora. É a
mesma camisa que cobre a emoção de
quem está no Maracanã ou na roça,
na avenida ou no sertão. É nosso estan-
darte. É o Brasil que deu certo — ao
menos no imaginário.

E o que faz a CBF? Vem com essa
ideia de lançar um uniforme verme-
lho, como se não bastassem as cri-
ses dentro de campo, fora de cam-

po, na política, na economia, na saú-
de, na educação, no futebol de base,
na arbitragem...

Não se trata de rejeitar uma cor. O
azul, por exemplo, embora não seja o
favorito do torcedor, foi adotado com
sobriedade, por necessidade, e respei-
ta os princípios que fazem parte da his-
tória do nosso futebol. Mas o verme-
lho? Quando até o mais desatento sa-
be o quanto essa cor — e o uso dela em
contextos políticos — tem inflamado
ânimos e dividido corações?

Futebol é emoção, mas também
precisa ser prudência. E a CBF tem a
responsabilidade de preservar o que
o futebol representa: alegria, união,
esperança. A camisa amarela da Sele-
ção já enfrentou muitos momentos
difíceis e, mesmo assim, sobreviveu
como um manto sagrado. Não se po-
de permitir que ela vire campo de
batalha ideológica.

O mundo ama o Brasil. Ama nosso
gingado, nosso estilo único, nossa ca-
misa amarela que brilha mesmo em
dias nublados. Alterar isso por marke-
ting, provocação ou tentativa de “mo-
dernização” à custa de identidade é
um erro. O mundo inteiro reconhece
a Seleção Brasileira por causa da cami-
sa amarela. Ela virou sinônimo de Bra-
sil. A amarelinha é marca registrada
da nossa história — cinco vezes cam-
peã do mundo. É como se a Argentina
abrisse mão do branco e azul, a Alema-
nha do preto e branco, ou a Itália do
azul celeste.

Que a Seleção siga sendo de todos —
com as cores que nos definem. E que o
verde e amarelo continue tremulan-
do, não como símbolo de divisão, mas
como manto de um país inteiro. A CBF
precisa parar de inventar e voltar a
respeitar o básico: o futebol é do povo.
E a camisa da Seleção é símbolo sagra-
do. Mexer nisso não é só uma escolha
estética — é mexer com a alma do bra-
sileiro.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

E nessa de viver, cada um
com seu latifúndio. Nem
precisa sonhar com prêmio
grande igual Nobel. Dizia
o professor Antônio
Cândido — e ele sabia das
coisas — que cronista de
verdade só ganha prêmio
do coração mesmo.
Imagina, eu aqui,
escrevendo, pensando que
ninguém nota. Mas esses
dias, recebi um chamado:
uma criança de 9 anos,
com jeito de quem cria
esperança, me disse que
minhas palavrinhas
tinham dado força pra
enfrentar a vida.

Inveja e
evolução

O verde e amarelo da
Seleção não pode ser
tingido de ideologia
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PRETO NO
BRANCO

PCDs enfrentam
espera por cadeiras
de rodas em MOC

Cidade

Famílias enfrentam burocracia e falta de
fornecedores para obter cadeiras adaptadas

u A CâmaradeMontes Claros aprovou namanhã de
ontem projeto de autoria do Executivo que concede
reajustede5,5%aosservidoresmunicipais.Umoutro
projetoaprovadoporaquelacasadizrespeitoaAber-
tura de Crédito Adicional Especial no orçamento vi-
gente no valor de R$ 9.105.183,85. Vale explicar que
nãose refereacontrataçãodeempréstimo. Trata-se
de remanejamentode recursosentreaspróprias se-
cretariadentrodoatual orçamento visandoatender
aprópria estrutura

Carlos Lupi
AsituaçãodoMinistrodaPrevidênciaSocial,Carlos

Lupi (PDT) chegou a uma situação insustentável de-
pois que foi descoberto um rombo na Previdência e
queo referidoministro tinhaconhecimento.Oavan-
çar das investigações deve complicar ainda mais o
lídermaior do PDT. Resta saber até que ponto os fa-
tos poderão complicar a situação dos candidatos a
deputados do partido no pleito eleitoral de 2026. Só
espero que os pedetistas “não passe pano tentando
jogar a sujeira por debaixo do tapete”. Diga com
quemtuandasqueeudireis que tu és.

O voto e a esmola
Aspesquisasdeopiniãopública vemdemonstran-

do de forma clara que se as eleições fossem hoje os
candidatosdadireitaque estão seapresentandona
disputapresidencialvenceriamopleito.Empolíticaé
bomlembrarquenãoexistematemáticaexataedefi-
nitiva. É fato de que existe pouco tempo para uma
reaçãoda esquerda,mas sabeque a única saída é o
investimentonochamadoauxíliosocial,quenapráti-
caéaúnicaformadecompraraconsciênciadoeleito-
rado simples. A este respeito vale o velho ditado do
saudosoLuiz Gonzaga: “ A esmolahumilhae vicia”.

Decisão do PT
Nesta sexta-feira (2) é dia decisivo para a cúpula

nacional, estadualemunicipaldoPT.Adata foimar-
cadaparaapresentaçãodaschapasqueirãoconcor-
rer nomeio do ano à presidência dos diretórios. Em
MontesClarosopartidonãoatéagoranãochegoua
umacordo e tudo leva a crer que vão bater chapa o
grupo do deputado federal Paulo Guedes (PT) e da
deputada estadual Leninha(PT). Guedes está apre-
sentando o nome do advogado Edmo, enquanto a
vereadora Iara Pimentel será o nome apoiado pelo
grupode Leninha.

Montes Claros Vôlei
AtentoatodososfatosqueacontecemnoNortede

Minas, a coluna traz em primeiramão a informação
de que no máximo três do elenco do Montes Claros
vôlei que disputou a segunda divisão da Superliga
permanecerãonaequipe.Outranovidadeéqueapri-
meiracontrataçãodanovaequipeéumjogadorque
atualmente integraa equipedoCruzeiro. A fontepe-
diuparanãodivulgaronomeantesdaassinaturado
contrato,oquerespeitamos.Valelembrarqueaequi-
pecomeçaaparticipardedisputaapartirdomêsde
julhoquandoprimeiramenteaconteceocampeona-
tomineiro.

Projeto aprovado

João Pedro enfrenta desconforto comcadeira

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Apesar de garanti-
do por lei, o acesso
g r a t u i t o a e q u i p a -
mentos de locomo-
ção, como cadeiras
de rodas, bengalas e
muletas, ainda é mar-
cado por atrasos e en-
t r a v e s e m M o n t e s
Claros, dificultando
a v i d a d e p e s s o a s
com deficiência que
d e p e n d e m d e s s e s
itens para viver com
dignidade.

Como Cleia Novaes
e do seu filho João Pe-
dro, de 14 anos, aco-
metido por paralisia
cerebral e transtorno
do espectro autista.
S e g u n d o C l e i a , h á
mais de três anos ela
espera por uma cadei-
ra de rodas adaptada.
“A cadeira adaptada
ao corpo de João Pe-
dro é mais do que um
sonho, é uma necessi-
dade. Ele tem 1,70 de
altura, sente dores e
desconforto com a ca-
deira que usa há bas-
t a n t e t e m p o . E s t á
vencida, danificada e
ele passa a aula intei-
ra sentado nessa ca-
deira”, diz a mãe, pre-
parada para atuar co-
mo assistente social,
mas não exerce a pro-
fissão porque se dedi-
ca em tempo integral
a o s c u i d a d o s c o m
João Pedro.

Ela conta que nesse
p e r í o d o d e e s p e r a
chegou a receber um
telefonema do Cen-
tro de Órtese e Próte-
se pedindo que ela
fosse ao local buscar
a cadeira. “Quando
c h e g u e i , a c a d e i r a
era pequena, perten-
cia a outro usuário
que havia falecido e

era muito menor que o
meu filho. Estava tão ne-
cessitada que pensei
em pegar, mas se fizes-
se isso, meu nome sai-
ria da lista. A justificati-
va deles é a de que não
tem fornecedor” relata.
A mãe então perguntou
sobre prazos, sendo in-
f o r m a d a d e q u e n ã o
existia sequer um coor-
denador naquele local.

A mãe de Yago Mi-
guel, 14 anos, Cibele Ro-
drigues Abreu, enfren-
ta o mesmo problema
que Cleia e outros fami-
liares de PCDs: seu filho
usa uma cadeira inade-
quada para seu tama-
nho, obtida após cinco
anos de espera e que já
deveria ter sido substi-
tuída conforme a lei.
Além disso, Cibele tam-
bém cuida de outro fi-
lho autista, vivendo en-
tre consultas e lutando
constantemente para
garantir os direitos de
Yago. “Fiz o pedido para
a troca de cadeira, pois
o apoio de pé, desta, já
foi consertado duas ve-
zes, além de estar peque-
na para ele. Eles não
nos dão prazo, falam
que não têm fornece-
dor. Da outra vez, foi
preciso uma audiência
pública para normali-
zar o serviço. É cansati-
vo ter que ir várias ve-
zes e não receber uma
s o l u ç ã o ” , l a m e n t a a
mãe.

Cidadãos com defi-
ciência têm direito ao
acesso gratuito a equi-
pamentos de locomo-
ção, e a troca deve ocor-
rer em 60 dias após a
medição, conforme a
Lei no 7.853/1989. A Por-
taria no 963/2013 do Mi-
nistério da Saúde deta-
l h a a o f e r t a d e s s e s
itens, requerendo lau-
do médico e documen-
tação.

Para Valcir Soares,
presidente de honra da
Associação dos Defi -
cientes de Montes Cla-
ros (Ademoc), a ausên-
cia de preocupação do
poder público com o
cumprimento das leis
de acessibilidade é um
tormento para os usuá-
rios e seus familiares.
“Em geral, as mães já
chegam aqui cansadas,
porque a vida delas é de
muita luta. Nenhum di-
reito é respeitado ou

cumprido sem desgas-
te. É obrigação dos ór-
gãos públicos atender a
essas mães nas suas ne-
c e s s i d a d e s , s e m q u e
elas precisem brigar”,
destacou Valcir.

A Prefeitura de Mon-
tes Claros foi procura-
da para falar sobre a
questão da distribuição
e do funcionamento do
Centro de Órtese e Pró-
tese, mas até o fecha-
m e n t o d e s t a e d i ç ã o ,
não houve retorno. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Valorização do trabalho

ProfessorGeraldo Ferreira reconhece progressos na carreira domagistério, apesar da desvalorização

histórica no Brasil

Geral

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Em 2025, quando se
celebram 139 anos do
Dia do Trabalhador, a
realidade dos profissio-
naisbrasileirosémarca-
daporsentimentoscon-
traditórios. Pesquisa
realizada pela Serasa,
emparceriacomoInsti-
tuto Opinion Box, reve-
laque,mesmoinsatisfei-
tos com salários e opor-
tunidadesdecrescimen-
to, muitos trabalhado-
resdemonstramsatisfa-
ção com seus cargos
atuais e mantêm o oti-
mismoemrelaçãoaofu-
turo da carreira.

Segundo o levanta-
mento, 59% dos entre-
vistados estão confian-
tes no desenvolvimen-
to profissional nos pró-
ximos cinco anos. En-
tretanto, a questão fi-
nanceira ainda gera
preocupação: 68% afir-
mam estar insatisfei-
tos com a remunera-
ção, e 33% consideram
difícil alcançar estabi-
lidade financeira na
aposentadoria.

“Adoro o meu traba-
lho,masdevemosadmi-
tir que em Montes Cla-
rososalárioémuitobai-
xo, desmotiva qualquer
bom trabalhador”, la-
menta uma esteticista
quepreferiunãoseiden-
tificar. “O mesmo servi-
ço em uma cidade do
mesmo tamanho no sul
de Minas paga bem
mais que aqui. Não en-
tendoporqueosempre-
gadores nos desclassifi-
cam tanto”, lamenta.

A busca por um salá-
rio melhor (32%) e por
mais qualidade de vida
(27%) lidera a motiva-

ção daqueles que procu-
ram novas oportunidades
no mercado. Já entre os
principaisdesafiosaponta-
dos no ambiente de traba-
lho atual estão a baixa re-
muneração e a alta carga
de tarefas.

Oprofessordoensinosu-
perior Geraldo da Apareci-
daFerreiraavaliaque,ape-
sar da histórica desvalori-
zação da profissão no Bra-
sil, a carreira no magisté-
rio tem apresentado avan-
ços importantes. “A profis-
são de professor nunca foi

valorizada como deveria
no país. Mas considero
que tivemos avanços. A
carreira do magistério su-
periortempossibilitadoal-
gumas conquistas, e isso
tem proporcionado boas
condiçõesdevida”,afirma.
Ele reconhece que os salá-
rios ainda poderiam ser
melhores, mas considera
que, diante do cenário na-
cional,aremuneraçãoper-
mite uma vida digna. “Me-
receríamos ganhar muito
melhor.Mas,tendoemvis-
taonívelsalarial noBrasil,

estamos sendo remunera-
dosdeformaqueconsegui-
mos sobreviver”.

Sobre o futuro, Geraldo
se mostra confiante. “Sou
otimista e acredito que
sim, que a gente vai ter um
futuro melhor. E uma boa
aposentadoria faz parte
dos meus planos, com cer-
teza”, finaliza.

PERSPECTIVAS

MarceloBraga,represen-
tantedoSindicatodosEm-
pregados no Comércio de
Montes Claros (SindCo-

merciários),destacouasdi-
ficuldades enfrentadas pe-
la categoria e o desafio na-
cional de valorização do
trabalho formal. “O traba-
lhador brasileiro, de modo
geral, é mal remunerado e
esse é um grande gargalo
que vamos enfrentar nos
próximos anos”, afirmou.
Segundo ele, o cenário
atual impulsiona uma mi-
gração crescente de traba-
lhadorescomcarteiraassi-
nadaparaoempreendedo-
rismo informal, em busca
de melhores rendimentos,

ainda que à custa de mais
horas de trabalho, maior
desgaste físico e ausência
de garantias trabalhistas.

Braga apontou que o sa-
lário médio dos comerciá-
riosemMontesClarosgira
em torno de R$ 1.600 a R$
1.700, valor que considera
pouco atrativo para jorna-
das de 44 horas semanais.
“Hoje, o trabalhador sai de
casa sem a perspectiva de
crescimento profissional,
emuitostêmpedidodemis-
são para buscar alternati-
vas por conta própria”.
Mesmocomvagasdisponí-
veisnomercado,eleacredi-
ta que o baixo patamar sa-
larial desestimula os pro-
fissionais a se manterem
no emprego formal.

Apesar das dificulda-
des, Braga considera posi-
tivo o fato de muitos tra-
balhadores manterem o
otimismo em relação ao
futuro da carreira. “É
muito bom saber que
existe uma expectativa
de crescimento. O que
precisamos é fazer com
que os salários e os encar-
gos acompanhem essa ex-
pectativa, para evitar
que as categorias mi-
grem ainda mais para a
informalidade.”

Ele alerta, no entanto,
para um dilema que o país
precisará enfrentar: a fal-
ta de conscientização so-
bre os riscos da informali-
dade.“Ummicroempreen-
dedor, um motorista de
aplicativo, muitas vezes
não tem previdência, não
pagasegurodocarro,nem
contribui com a aposenta-
doria. Já o trabalhador
com carteira assinada
temsegurança,temgaran-
tias. Por que não valorizar
esse trabalho, se há recur-
sos circulando no merca-
do?”, questiona.

LARISSA DURÃES

Pesquisa aponta confiança em futuroprofissional,mas insatisfação comsalários

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Psicanalista revela caminho
para empoderamento feminino

RIK ALMEIDA

Josi Moura compartilha insights sobre desafios para o público femininou

ESCRITORA, PSICANALISTA E PALESTRANTE

Josi Moura
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

No próximo sábado (3),
a4ªediçãodaImersãoMu-
lher Virtuosa será realiza-
da no Paineiras Eventos,
em Montes Claros, das 15
às 21h. O evento, idealiza-
do por Josi Moura, reuni-
rá a psicóloga e escritora
internacional Elizabeth
Pimentel, especialista em
Narcisismo, além de ou-
tras três palestrantes lo-
cais: Silma Costa, Danny
Cardoso e a própria Josi
Moura, todas com expe-
riência em áreas distintas
da saúde e desenvolvi-
mento pessoal. O propósi-
to é oferecer informações
que beneficiem o bem-es-
tar, a saúde e o crescimen-
to das participantes.

Josi, o que a motivou
a começar a fazer pales-
tras voltadas para mu-
lheres?

Em 2019, participei de
um evento de palestra em
Montes Claros, foi um dia
inteiro assistindo pales-
tras inspiradoras, histó-
riasdesuperaçãoeensina-
mentos relevantes. Na-
quele momento, desejei
quetivéssemosmaiseven-
tos como aquele em nossa
cidade, que mais pessoas
pudessem ser impactadas
e transformadas como fui
a partir daquele evento. A
partir de então, comecei a
fazer uma formação pro-
fissional de palestrante e
me capacitar para fazer
eventos.

Mesmo durante a pan-
demia do Coronavírus no
período de 2020 a 2021,

não desisti desse propósi-
to e comecei a fazer lives e
eventos online, para levar
informações e inspiração
a outras mulheres, atra-
vés das palestras.

Como foi a sua primei-
ra palestra? Como foi es-
sa experiência?

Minha primeira pales-
trapresencial, lembroque
foi no final da pandemia,
para um grupo de clientes
do meu escritório de con-
tabilidade, todos os três
participantes estavam de
máscara, convidei 15 em-
presários,massótrêscom-
pareceram, isso não me
desanimou, dei a minha
melhor palestra e conti-
nuei perseverando, bus-
cando o meu propósito.
Em maio de 2022, ideali-

zeiomeu primeiroevento
de palestras exclusivo pa-
ra mulheres, a imersão
Mulher Virtuosa Lapida-
da para Brilhar. Conta-
mos com a participação
de uma grande palestran-
te de Goiânia, a sexóloga
cristã Ariane Marque, e
mais seis palestrantes de
Montes Claros. Foi um
evento transformador, as
mulheres tiveram a opor-
tunidade de se conhecer
melhor, despertar para o
autocuidado, autoconhe-
cimento,resgatara suaes-
piritualidadeefazer cone-
xões poderosas.

Quais foram e são os
maiores desafios que en-
frentou na sua jornada?

Um dos maiores desa-
fios que enfrentei na mi-

nha jornada foi reconhe-
cer o meu valor, minha
verdadeira identidade e
o meu propósito de vida.
A partir do momento em
que comecei a investir no
autoconhecimento, em
formações, participar de
treinamentos e imer-
sões, caminhar com pes-
soas com valores alinha-
dos aos meus, desenvolvi
em cinco anos o que não
desenvolvi em 45 anos de
vida. Escrevi dois livros,
já palestrei em mais de
20 cidades e 3 estados di-
ferentes, sou psicanalis-
ta, coach e mentora de
mulheres.

Que temas você consi-
dera mais urgentes pa-
ra serem discutidos en-
tre mulheres hoje?

Na imersão mulher vir-
tuosa 2025, vamos abor-
dartemascomoonarcisis-
mo,relacionamentosabu-
sivos, saúde mental e físi-
ca, oportunidade de negó-
cios e transição de carrei-
ra.Temasatuaiserelevan-
tes, que vão contribuir so-
bremaneira para o desen-
volvimento da mulher.

Você sente que o públi-
co feminino tem muda-
do nos últimos anos?

Penso que o público fe-
mininotembuscadomais
informação relacionada
ao autocuidado e autoco-
nhecimento, porém, ain-
daprecisamosativarome-
recimento e investir mais
em nós, na transforma-
ção de dentro para fora.

P o d e c o m p a r t i l h a r
uma história de alguma
participante impactada
por sua palestra?

Mais de 600 mulheres
já participaram das edi-
ções da imersão Mulher
Virtuosa, muitas delas
compartilhamemsuasre-
des sociais que participar
desse evento foi um divi-
sor de águas na sua vida,
como falou a cabeleireira
Wanusa Ribeiro. A partir
da imersão, ela se tornou
uma profissional que,
além de cuidar da beleza
das mulheres, agora for-
ma profissionais nessa
área.

Como você enxerga o
papel das mulheres na
transformação social?

Cada mulher é única e
cheia de dons e talentos,
sua força, conhecimento
e experiências são funda-
mentais para a transfor-
maçãode pessoas, deuma
sociedade ou de gerações.
Precisamos tomar posse
desse lugar, entender o
nosso propósito, ter mui-
tafé ecoragem eassim va-
mos impactar o mundo.

Que conselhos você
daria para mulheres
que querem inspirar ou-
tras mulheres também?

Mulher, você é uma pe-
dra preciosa criada pelo
autor da vida, que te
amou desde o ventre da
sua mãe, acredite em vo-
cê,noseupropósito.Sevo-
cê deseja inspirar outras
mulheres,comeceessajor-
nada de dentro para fora.
Conte comigo, estou aqui
para caminhar com você
nessa jornada.
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Operaçãorevelaredecriminosaquefraudavabene-
fícios previdenciários comdocumentos falsos e con-
luioentreagentespúblicoseprivados.
APolíciaFederaldeflagrou,nestasemana,umaope-

ração de grande impacto que desvendou um esque-
macriminosoquepodetercausadoumrombodepelo
menosR$ 16milhõesaos cofresdo InstitutoNacional
doSeguroSocial(INSS).Entreosalvosdainvestigação
estãoadvogadosespecializadosemDireitoPreviden-
ciário, servidorespúblicoseatéumdelegadodaPolí-
ciaCivil, suspeitosde integraremaorganização.
Ogolpeconsistianaconcessãofraudulentadeapo-

sentadorias, pensões e benefícios assistenciais me-
dianteaapresentaçãodedocumentos falsos, laudos
médicosforjadosesimulaçãodevínculosempregatí-
cios.Aoperação,batizadadeOperaçãoCartaMarca-
da,cumpriudezenasdemandadosdebuscaeapreen-
sãoedeprisãoemdiferentesestados,comfocoprinci-
pal na regiãoSudeste.

O esquema
As investigações, que duraram mais de um ano,

apontamque o grupo atuava de forma estruturada e
contavacomdiferentesfrentesdeatuação.Escritórios
deadvocacia intermediavamocontato comsupostos
beneficiários—muitosdelescientesdafraude—ecui-
davamdamontagemdosprocessosadministrativos.
Para conferir aparência de legalidade, o grupo se

valiadedeclaraçõesfalsasdetempodeserviço,perí-
ciasmédicasadulteradaseatécertidõesdeóbitoma-
nipuladasparaobter pensões indevidas.

SegundoaPolíciaFederal,haviaconivênciadeservido-
res públicos que facilitavam a tramitação e aprovação
dospedidos fraudulentosdentrodo INSS.Umdelegado
daativadaPolíciaCivil tambémestáentreos investiga-
dos, suspeito de atuar como articulador do esquema e
garantirproteçãoaosdemaisenvolvidos.
Benefícios emnomedepessoasmortas e identidades

falsas
Entreoscasosmaischocantesidentificadospelainves-

tigação estão concessões de pensões por morte para
pessoas que nunca existiram e aposentadorias em no-
me de indivíduos já falecidos. Em alguns processos, os
criminosos chegaram a falsificar provas de vida para
continuar recebendoospagamentos indevidos.
DeacordocomaControladoria-GeraldaUnião (CGU),

que auxiliou nas apurações, o prejuízo já confirmado é
de R$ 16 milhões, mas o valor pode ser ainda maior. A
estimativaéqueoesquemaestivesseativohápelome-
noscincoanos.

Desdobramentos jurídicos
Os investigadospoderãoresponderpeloscrimesdeeste-

lionatoprevidenciário,falsidadeideológica,associaçãocri-
minosa, corrupção ativa e passiva, alémde lavagemdedi-
nheiro.Partedosbensdossuspeitosfoibloqueadajudicial-
mentepara tentar ressarcir osdanoscausadosaoerário.
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) emitiu nota

afirmandoqueacompanharádepertoas investigações
e que abrirá procedimento ético-disciplinar contra os
profissionais citados. “A advocacia não pode servir de
escudoparaapráticade crimes”, declarouaentidade.

Combate a fraudes no INSS
OINSS informouqueestácolaborando integralmente

comaPolíciaFederalereforçouquesistemasdecontro-
le e verificação estão sendo aprimorados para evitar
fraudes. A autarquia também estuda implantar novas
medidas de cruzamento de dados com outros órgãos
federais.
“Essa operação mostra que, apesar das fragilidades

do sistema, há mecanismos de investigação e
responsabilização que funcionam. É preciso continuar
investindoem inteligênciae tecnologiaparaprotegera
PrevidênciaSocial,queéumpatrimôniodetodososbra-
sileiros”,afirmouoministrodaPrevidênciaSocialemco-
letivade imprensa.

Um sistema sob pressão
Casoscomoessereforçamaimportânciadaconstante

fiscalizaçãoedofortalecimentodosórgãosdecontrole.
Com uma população cada vez mais envelhecida e uma
crescentedemandapor benefícios, o sistemapreviden-
ciário brasileiro já sofre com limitações orçamentárias.
Fraudes dessa natureza, além de criminosas, agravam
aindamais a situação financeira do INSS e comprome-
temoacessodecidadãoshonestosaos seusdireitos.
A Polícia Federal informou que a investigação ainda

está emandamento e novas fases da operação não es-
tãodescartadas. A expectativa é de que outros envolvi-
dos sejam identificadosnospróximosmeses.

*Com a colaboração deMaria Eduarda Pereira

Aguiar

Golpe milionário no INSS

Epor falar emPrevidência... João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Na próxima quinta-
feira (1), Montes Claros
se prepara para a segun-
da edição do Festival Ci-
dadeViva.Oevento,gra-
tuitoeinclusivo,prome-
te entretenimento para
todas as faixas etárias
no Parque Municipal
Milton Prates, com uma
estimativadepúblicode
15 mil pessoas. Realiza-
docomoapoiodaLeiFe-
deralde Incentivoà Cul-
tura, patrocinado pela
Tambasa Atacadistas, e
daLeiEstadualdeIncen-
tivo à Cultura de Minas
Gerais, com patrocínio
daCEMIG,ofestivalrea-
firma seu compromisso
comadiversidadecultu-
ral e acessibilidade.

Idealizado como uma
ação de valorização do
trabalhador e da ocupa-
ção cidadã dos espaços
públicos, o Cidade Viva
reúne atrações musi-
cais,teatro,oficinas,ócu-
los de realidade virtual,
espaçopiquenique,brin-
quedos infláveis, sor-
teiosdebrindeseativida-
des lúdicas para crian-
çaseadultos.Todososar-
tistascontratadossãode
Montes Claros, como
Grupo Fitas, DiOliver,
BrunoeFabiana,GabiAl-
ves,CalangoBailaeMar-
celinho dos Teclados.

“Maisdo queumeven-
to, o Cidade Viva é uma
resposta ao desejo da po-
pulação por pertenci-
mento, cultura de quali-
dade e espaços de convi-
vênciaacessíveis.Égrati-
ficante ver o Dia do Tra-
balhadorsetransformar
em uma oportunidade
deencontro, lazere valo-

rizaçãodanossagente.Esse
projeto só é possível graças
aparceriascomprometidas
comodesenvolvimentocul-
tural da cidade”, afirma
Marcus Honorato, realiza-
dor e produtor do festival.

“Nossa expectativa é a
melhorpossível.Noevento
do ano passado, tivemos
umaadesãoótimadapopu-
laçãoemuitostêmnospro-
curado através das nossas
redessociaisparadizerque
novamenteestarãopresen-
tes.Então,issosomenteau-
mentaa nossaexpectativa,
principalmente por ser
uma data tradicional de a
população ir ao parque. Es-
peramos um grande públi-
coeampliamosnossoaten-
dimento para recebermos
a todos com conforto, bom
atendimento e atrações di-
ferenciadas tanto para as

crianças quanto aos adul-
tos”, completa Honorato.

O impacto do projeto vai
além do palco. Mais de 300
postosdetrabalhodiretose
indiretos foram gerados
em Montes Claros para a
realização do festival, en-
volvendo produção, mon-
tagem,recreação,alimenta-
ção e serviços gerais. Além
disso, todo o espaço gastro-
nômico e de artesanato foi
cedido gratuitamente para
a população local, permi-
tindo a geração de renda
sem custo de locação.

A dona de casa Janete
Clea Mariana está ansiosa
pelo evento. “Que maravi-
lha essa iniciativa! Trazer a
família toda para um festi-
val gratuito no Dia do Tra-
balhador, com tantos sho-
ws e atividades para todas
as idades, é simplesmente

perfeito. A gente trabalha
tantoduranteoano,né?Me-
recemos um dia como esse
para relaxar, se divertir e
aproveitar a companhia
um dos outros sem ter que
gastar uma fortuna”, diz.

“Acho que é uma forma
linda de celebrar o traba-
lhador, oferecendo lazer e

cultura para todos. As
crianças vão adorar as ati-
vidades, meu marido irá
curtir os shows e eu já es-
tou amando essa atmosfe-
radealegriaeuniãoqueva-
mosnosconectarnapróxi-
ma quinta-feira. Parabéns
aos organizadores! Que es-
sa iniciativa se repita mui-

tas vezes!”, completa a do-
na de casa.
SERVIÇO

Festival Cidade Viva – Montes

Claros

Data: 1º de maio – quinta-feira

(Feriado do Trabalhador)

Horário: 8 às 20 horas

Local: Parque Municipal Milton

Prates

Variedades

CIDADE VIVA / DIVULGAÇÃO

Festival Cidade Viva celebra o ‘Dia do Trabalhador’ com cultura e inclusão

Pregão Eletrônico nº 90007/2025 (UASG 158121)
Objeto: Contratação de serviços contínuos de limpeza, recepção, zeladoria e vigia para o 
Campus Porteirinha, a serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra. 
Recebimento das propostas: a partir de 30/04/2025. Sessão Pública: 15/05/2025, às 08:30 horas 
(Horário de Brasília – DF). Edital disponível no Órgão e no site: https://www.gov.br/compras/pt-br e 
https://www.gov.br/pncp/pt-br. Maiores informações através do e-mail: compras@ifnmg.edu.br.

JARDEL CALDEIRA BRANT
Agente de Contratação

IFNMG - Reitoria

AVISO DE LICITAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO
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Montes Claros pulsa no ritmo do
Samba de Milhões, que celebra 3
anos de sucesso, encontros inesque-
cíveis e muita alegria! O projeto, que
já virou tradição na cidade, promete
uma edição histórica no próximo dia
03 demaio, no Parque de Exposições
João Alencar Athayde. E para marcar
essa data especial, o palco será co-
mandado por ninguém menos que É
O Tchan, ao lado de Foca y Fabin, Eri-
ck Prew eDJ T7— umamistura perfei-
ta de nostalgia, energia e diversão. E
como toda grande festa merece um
toquedeexclusividade,oeventocon-
tará com o Lounge Pra Poucos com
Giu — um espaço premium assinado
porGiuMartins, comconforto, drinks
exclusivos, vista privilegiada e aque-
la vibe única que transforma encon-
trosemmomentos inesquecíveis.Pre-
pare-se para brindar ao samba, à
amizade e aos bons momentos. O
Samba de Milhões vai fazer história
— e você é nosso convidado especial

para viver tudo isso de perto. Nos ve-
mos lá, no eventomais queridoda ci-
dade!

Garanta já o seu lugar nessa experiência
inesquecível! Você pode adquirir seu convite
deformapráticaesegura:PeloSymplaOudi-
retamentepelaPortariaDigitaldoEvento, via
WhatsApp: (38) 99913-2738 Não fique de fora
daediçãomaisespecialdoSambadeMilhões!

Para os apreciadores de vinhos e
espumantes, o Lounge Pra Poucos
com Giu reserva uma experiência
especial com a presença da Wine
Wine. Durante o evento, os convi-
dadospoderãodegustar umasele-
ção refinada de rótulos, escolhi-
dos cuidadosamente para harmo-
nizar com o ambiente sofisticado
da ocasião. A Wine Wine, reconhe-
cida por sua curadoria de vinhos
de alta qualidade, proporcionará
momentos de prazer e descoberta
para os amantes da enogastrono-
mia. Venha brindar conosco e des-
frutar de sabores que encantamos
paladares mais exigentes curtin-
do o show do É o Tcham!

O glamour vai domi-
nar o Lounge Pra Pou-
cos com Giu no dia 3 de
maio durante o Samba
deMilhões! Amarca Ali-
ce Salazar, referência
nacional em maquia-
gem, estará presente
no evento com um time
de peso: a talentosa e
super-querida Cecy Po-
rates e sua equipe de
maquiadores, reconhe-
cidos por sua excelên-
cia e bom gosto. Asmu-

lheresquepassarempe-
lo lounge serão presen-
teadas com momentos

de autocuidado e bele-
za, tendo acesso aos
produtos queridinhos
da Alice Salazar e à ex-
pertise de profissionais
queentendemdoassun-
to.Maisdoqueumespa-
ço exclusivo, o lounge
será um verdadeiro ca-
marim de estrelas –
com maquiagem impe-
cável,autoestimaeleva-
daesorrisosprontospa-
rabrilharsobosholofo-
tes da festa!

No dia 03 de maio, o
LoungePraPoucos com
Giu chega com tudo ao
Samba de Milhões, ofe-
recendo uma experiên-
cia diferenciada para
quemvalorizaexclusivi-
dade, conforto e boa
companhia. Assinado
por GiuMartins, o espa-
çoreúneconvidadoses-
peciais em um ambien-
te sofisticado, descon-
traído e com vista privi-
legiada para o palco.

Além de curtir o show
do icônico É O Tchan,
quem estiver no lounge
desfrutará de um aten-
dimento premium, bar
de drinks especiais e
serviços que transfor-
mamanoiteemumver-
dadeiro evento à parte.
Se você ama celebrar
com estilo e boas cone-
xões, esse é o seu lugar.
Acompanhe todos os

detalhes pelo Insta-
gram:@giumartinss

Beleza emEvidência: Alice Salazar
Cosméticos e Cecy Porates no
Lounge Pra Poucos comGiu

Lounge Pra Poucos com Giu —
uma experiência única dentro

do Samba de Milhões

WineWine no Lounge Pra Poucos
com Giu: uma experiência
sensorial inesquecível

Samba deMilhões —
Três anos de festa, conexões e
muito samba! Estaremos lá!

Onde adquirir o
seu convite

“Resiliência não é sobre nunca cair, mas sobre levantar quantas vezes forem necessárias, cada vez mais forte. É a arte de transformar dor em aprendizado, obstáculos
em impulso e recomeços em novas chances de brilhar. Quando tudo parecer difícil, lembre-se: dentro de você há uma força que ainda não foi completamente
despertada. Confie no processo. Você é mais capaz do que imagina.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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